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Um dia 
tenso, 

que fez 
Ulysses 
reagir. 

Os t u m u l t o s no 
Congresso, para 
a v o t a ç ã o d a 
Constituinte, co­
meçaram na ses­
são da tarde, mas 
desde muito cedo 
as lideranças do 
P M D B , P F L e 
PDS foram força­
das a i n t e n s a s 
movimentações, 
d ian te das posi­

ções conflitantes de todas as ban­
cadas do Congresso. 

Às 9h da manhã, o presidente 
José Sarney recebeu no Palácio do 
Planalto os líderes do PMDB e do 
PFL, que integram o Conselho Po­
lítico do governo, e lhes pediu que 
efetuassem todos os esfoços para a 
aprovação do projeto da Consti­
tuinte na forma do substitutivo do 
deputado Walmor Giavarina. 

O líder peemedebista Pimenta 
da Veiga garantiu ao presidente da 
Repúbl ica , àquela altura, que o 
projeto seria aprovado "após uma 
sessão de longos debates". 

Às lOh os líderes deixaram o 
Palácio do Planalto e a pé se dirigi­
ram para o Congresso, onde a ses­
são foi aberta às 10h30j com deba­
tes desinteressantes. As 12h40, a 
Mesa suspendeu a sessão para po­
der ordenar os 43 requerimentos 
de destaque na votação que rece­
bera até então. 
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Ataques 
I Ao reabrir a sessão, às 14h20, o 

presidente do Congresso, senador 
José Fragelli (PMDB-MS) enfren­
tou suas primeiras dificuldades, 
com as contundentes e sucessivas 
questões de ordem levantadas pelo 
deputado José Genoíno (PT-SP). 
Não faltou nem mesmo um pedido 
de verificação de quórum, apesar 
de ser visível sua existência. Esta­
vam presentes 401 deputados e 55 
senadores, número que assim mes­
mo deixou preocupado o líder Car­
los Chiarelli, do PFL. 

— É, a presença está apertada 
— comentou, preocupado com a au­
sência de 78 deputados e 14 sena­
dores. 

Em nova questão de ordem, Jo­
sé Genoíno trouxe nova dificulda­
de a Fragelli, perguntando em que 
edição do "Diário do Congresso 
Nacional" havia sido publ icado 
previamente o parecer do deputa­
do Walmor Giavarina, autor do 
substitutivo aceito pela comissão 
mista que analisou o projeto do go­
verno. Genoíno levantou ainda ou­
tro problema: o parecer não havia 
sido publicado em "avulso", um pe­
queno impresso normalmente dis­
tribuído aos parlamentares duran­
te o processo e votação de projetos. 

A sessão foi então novamente 
suspensa por 30 minutos, para que 
Fragelli pudesse "fazer um amplo 
exame em torno do problema le­
vantado". R e a b e r t a a sessão às 
15h40, o presidente do Congresso 
explicou que o parecer estava no 
"Diário" do último sábado e que a 
comissão mista havia adotado uma 
decisão, oferecendo ao plenário o 
substitutivo Giavarina. Para Fra­
gelli, o assunto se esgotou no âmbi­
to tíá comissão mista e adiantou 
que as reclamações do deputado 
deveriam ter sido apresentadas na­
quela ocasião. "A matéria está pre-
clusa", anunciou. 

A partir desse anúncio de Fra­
gelli, formou-se um início de tu­
multo em plenário, só serenado 
quando o presidente do Congresso, 
agindo com mais rigor, contestou a 
afirmação do deputado Gérson Pe­
res (PDS-PA), para quem o direito 
dos parlamentares estava sendo 
cerceado. 

Diante da insistência do depu­
tado malufista, que queria saber 
como votar as emendas ao projeto 
original sem o parecer do relator a 
cada uma delas, Fragelli observou 
que a matéria em exame era do 
pleno conhecimento de todos os 
parlamentares. 

Foi necessária uma interven­
ção do líder governista Pimenta da 
Veiga, que reclamou de Fragelli 
"mais autoridade para evitar as 
manobras obstrucionistas". Com 
muita dificuldade, o presidente do 
Congresso superou as intervenções 
inflamadas do plenário, elevando a 
voz e encaminhando o recurso de 
Gérson Peres à Comissão de Cons­
tituição e Justiça da Câmara, que o 
analisará oportunamente. 

Para impedir que os protestos 
prosseguissem, Fragelli deu a pa­
lavra ao pr imei ro-secre tá r io da 
Mesa, senador Enéas Faria (PMDB-
PR), que leu o texto de requeri­
mento do líder Pimenta da Veiga, 
pedindo preferência para a vota­
ção do substitutivo Walmor Giava-
rina, que foi aprovado pelo voto 
simbólico das lideranças. Votaram 
cototra: o PT, o PDT e o PSB. O 
secretário leu ainda outros reque­
rimentos, todos de preferência pa­
ra' algum destaque, após o que se 
seguiram os pronunciamentos dos 
líderes partidários no encaminha­
mento da votação. 

Coragem 
Quando começou a sessão da 

tarde, o deputado Ulysses Guima­
rães, presidente do PMDB e da Câ­
mara , p reocupado , sentou-se na 
primeira fila, ao lado do líder Pi­
menta da Veiga, para acompanhar 
a sessão. Duran te a discussão, 
Ulysses demonstrou irritação com 
as manobras obstrucionistas de re­
presentantes do PT e de malufistas 
do PDS. 

Ulysses também não gostou do 
volume de críticas à proposta de 
convocação da Constituinte e, à 
certa altura, não resistindo, pediu 
que o vice-líder peemedebista Ar-
thur Virgílio Neto (AM) ocupasse a 
tribuna: "Fale a favor da emenda, 
é preciso". 

A fa l t a de e n t u s i a s m o do 
PMDB e do PFL na defesa da 
emenda Sarney foi também regis­
trada pelo senador Marcondes Ga­
delha (PB), vice-líder do PFL. De­
pois de ocupar a tribuna, o senador 
paraibano desabafou com jornalis­
tas: "Tem muita gente aqui sem co­
ragem para defender a emenda do 
governo". 

No PMDB foram muitos os de­
putados a criticar a liderança de 
Pimenta da Veiga — Miguel Arraes 
e Crist ina Tavares (PE), Márcio 
Santilli (SP), Manuel Costa Júnior 

A lh08 de hoje o senador 
José Fragelli anunciou a apro­
vação do s u b s t i t u t i v o do 
PMDB ao projeto de convoca­
ção da Constituinte, com 349 
votos a favor na Câmara e 50 no 
Senado. Em seguida, o Con­
gresso passou a votar o mérito 
de quase uma dezena de desta­
ques, previamente seleciona-
dos pelo plenário, tratando da 
anistia a militares, da desin-
compatibilização para ocupan­
tes de cargos do Executivo que 
quiserem candidatar-se em 86, 
e do funcionamento da Consti­
tuinte. 

Se os parlamentares ainda 
tivessem fôlego, em seguida se­
ria iniciada a sessão para vota­
ção em segundo turno do subs­
titutivo — quando só então ele 
será considerado definitiva­
mente aprovado. O mais prová­
vel, segundo previsões feitas às 
duas horas da madrugada, era 
que a segunda votação ficasse 
para hoje. 

O dia foi exaustivo para os 
parlamentares, principalmente 
na votação dos 43 requerimen­
tos de votação posterior dos 
destaques, que começou às 
18h30 e só terminou à meia-
noite. Algumas votações de re­
querimentos demoravam mais 
de hora. 

Às 22h30, foi aprovado o re­
querimento para ser votada em 
destaque a emenda que conce­
de anistia ampla, sem reinte­
gração na ativa, aos civis e mili-
tares não beneficiados pela 
anistia de 1979.0 requerimento 
recebeu o voto favorável de 358 
deputados e 38 senadores. 

O líder do PMDB, Pimenta 
da Veiga, por dever do cargo, 
votou contra, mas abriu a ques­
tão para permitir que os depu­
tados de seu partido, incluindo 
o presidente Ulysses Guima­
rães, votassem a favor do re­
querimento. Em solidariedade 
ao líder — que tinha sido ataca­
do durante todo o dia, até mes-
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mo por peemedebistas — Ulys­
ses iria votar contra. 

Dian te da aber tura da 
questão, o p r e s i d e n t e do 
PMDB, com lágrimas nos 
olhos, votou a favor do requeri­
mento, no que foi acompanha­
do por quase todos o deputdos 
do partido. 

Antes de dar seu voto, Ulys­

ses ainda consultou o líder do 
'DS, Prisco Viana, para saber 

fse ele havia liberado sua banca­
da. "O nosso acordo é para vo­
tar não, mas, se o PDS for libe­
rado, o Pimenta da Veiga tam­
bém vai liberar o PMDB." 

Prisco Viana confirmou 
que todos os pedessistas ha­
viam sido liberados. 

Um grupo de malufistas, a 
certa altura, sai em bloco dò 
plenário, aparentando um mo­
vimento organizado. Cunha 
Bueno (PDS-SP) convidava ou­
tros a acompanhá-los, mas sem 
êxito. 

As galeriais, como aconte­
ceu durante todo o tempo, per­
maneceram quase vazias. Me­
nos de uma centena de pessoas 
ocupavam as quase mil poltro­
nas, em sua maioria participan­
tes do movimento dos militares 
pela anistia. Foi uma galeria 
comportada, que quase não 
deu trabalho à Mesa diretora 
da sessão. 
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(MG), Fernando Cunha (GO), entre 
outros. O secretário do PMDB, Ro­
ber to Cardoso Alves (SP), quase 
sempre em oposição ao líder, justi­
ficou as dificuldades de Pimenta 
da Veiga, acentuando que "o as­
sunto é muito complexo, envolven­
do uma série de questões político-
institucionais". 

Miguel Arraes disse que no 
Congresso, "de Paulo Maluf a Chi­
co Pinto, todos são a favor da Cons­
tituinte", acrescentando: 

— As dificuldades surg i ram 
• por causa da liderança. 

Parlamentares da Aliança De­
mocrática disseram ironicamente 

que Ulysses Guimarães, pelo seu 
comportamento de ontem, no ple­
nário, passou a acumular mais uma 
posição — a de líder do governo — 
juntamente com a de presidente do 
PMDB, presidente da Câmara e vi-
ce-presidente da República. 

O deputado Wilmar Pallis (sem 
partido) aproveitou o clima de con­
fusão para começar a colher as as­
sinaturas para uma emenda que 
p r e t e n d e apresentar convocando 
eleições de presidente e vice-pre-
sidente da República para 15 de 
novembro de 1986. Ontem mesmo 
conseguiu 140 das 160 assinaturas 
necessárias na Câmara. Quando 
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completá-las, precisará conseguir 
o apoio de 23 senadores. 

O senador Fernando Henrique 
Cardoso, líder do governo no Con­
gresso, parecia um pouco desloca­
do nos debates em plenário. E con­
firmou essa impressão: 

— De fora, como estou, vejo tu­
do um tanto quanto confuso... 

Ele explicou que se não tivesse 
comparecido à votação, seria mui­
to criticado e isso "daria um prato 
cheio" ao candidato do PTB-PFL. 

Às 18h30, finalmente, o sena­
dor José Fragelli conseguiu dar 
início à primeira votação. Pela or­
dem, seria votada a recepção oú 

não de cada um dos 43 pedidos de 
destaque, para votar em separado 
algumas emendas ao projeto origi­
nal. Em seguida, entraria em vota­
ção, para ser aprovado ou rejeita­
do, o substitutivo de Walmor Giava­
rina. E, finalmente, seria votado, 
para aprovação ou rejeição, cada 
um dos destaques anteriormente 
aceitos. Nessa hora, a Mesa entrou 
em pânico: constatou-se que o sis­
tema eletrônico de votação estava 
com defeito e que, para cada vota­
ção, teria de ser chamado cada um 
dos parlamentares. Às 22h30 só ti­
nham sido votados dez requeri­
mentos de destaque. 

As manifestações: mensagens e até greve de fome fesí 

Diferentes grupos de pressão, 
políticos e religiosos dirigiam-se 
ontem ao Congresso na esperança 
de influenciar os parlamentares 
para a aprovação de substitutivos à 
emenda do governo de convocação 
da Assembleia Constituinte. Os 122 
praças não anistiados em 1979 e as 
22 mulheres de punidos pelo movi­
mento de 64 que se encontram em 
greve de fome permaneceram no 
Salão Verde da Câmara até os 30 
minutos de ontem, quando a depu­
tada Bete Mendes (PMDB) telefo­
nou a Ulysses Guimarães solicitan­
do autorização para que o grupo 
passasse a noite no recinto. O de­
putado alegou impedimento regi­
mental e não concedeu autoriza­
ção, embora concordasse que os 
militares dormissem nos dois ôni-
bus estacionados no pátio da Câ­
mara. As mulheres passaram a noi­
te na casa de amigos e familiares. 

Até as 17 horas, quando a vota­
ção da matéria começou a ser enca-
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Mulheres em greve de fome 

minhada, um dos coordenadores 
da União dos Militares Não Anis­
tiados, Joélson Rocha, demonstra­
va descrença em relação ao atendi­
mento de suas reivindicações, es­
pecialmente a de reintegração nas 
Forças Armadas. De São Paulo, o 
Instituto de Engenharia enviou aos 
presidentes do Senado, José Fra­
gelli, e da Câmara, Ulysses Guima­
rães, mensagem pela convocação 
autónoma da Constituinte, conde-

E os praças sem esperança 

nando a sua transformação numa 
s imples extensão do Congresso. 
Em um de seus trechos, a mensa­
gem diz "confiar que os membros 
do Congresso votem com espírito 
público". 

Uma postura semelhante foi 
também adotada pelo bispo-auxi-
liar de Porto Alegre, representan­
te regional da CNBB, Dom José Má­
rio Stroeher, salientando o "des­
compasso verificado entre os polí­

ticos e o governo é as aspirações 
popaltfreV! v,~ w»« n oístat 

O religioso lamentou qúé 
os políticos não tenham optado 
pela Constituinte exclusiva, "aten­
dendo assim à grande reivindica­
ção do povo brasileiro". O governa­
dor gaúcho, Jair Soares, também se 
posicionou favorável à Constituin­
te, exclusive que, na sua opinião, 
"precisa estar comprometida com 
a Nação e não com os partidos polí­
ticos e interesses pessoais". 

Em Belo Horizonte, o governa­
dor Hélio Garcia repudiou a pro­
posta de ampliação dos prazos de 
des incompat ib i l i zação , classifi-
cando-o como "um grande casuís­
mo", apesar de ter sido apresenta­
da por um deputado de seu parti­
do, o mineiro Manoel Costa. Segun­
do Hélio Garcia, a proposta visa 
"banir políticos da vida pública e 
interromper carreiras", e, se apro­
vada, vai promover a "volta dos tec­
nocratas ao governo". 
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A v i são de um 
terço do plenário 
vazio, pouco an­
tes de iniciar-se a 
votação do subs­
titutivo Giavari­
na, deixou a lide­
rança do PMDB e 
do PFL quase em 
pânico. O deputa­
do Ayrton Sares 
(PMDB-SP) acha­
va que o líder Pi­
menta da Veiga deve r i a f a ze r 
maiores concessões aos dissiden­
tes, ao menos para assegurar a pre­
sença dos deputados em plenário. 

— Você tem certeza de que Ufr£> 
mos os 320 deputados necessários? 
— perguntava, aflito, ao líder. 

Pimenta da Veiga, porém, dis^ 
se que não podia avançar mais, que 
já havia feito à tarde, no decorrer 
das negociações, vár ias conces­
sões. Além de concordar com a re­
tirada dos "crimes conexos" den­
tre os beneficiários da anistia — 
como queria a esquerda do PMDB 
—, ele aceitou votar em separado o 
dispositivo fixando o prazo de de­
sincompatibilização de candidatos 
provindos do Executivo, atenden­
do assim aos moderados do PMDB-
Para atender o PDS, ele aceitou 
modificações no artigo Io do substi­
tutivo Giavarina, para suprimir a 
expressão "sem prejuízo de suas 
atribuições constitucionais", refe-
rindo-se ao funcionamento do futu­
ro Congresso t ransformado era 
Constituinte. Q 

O PDS mudou de posição, ré,-'" 
centemente, passando a criticar â 
proposta do PMDB da Constituinte 
congressual. Segundo Bonifácio dê 
Andrada, mantido o texto do art. i° 
do substitutivo Giavarina, haveria 
na prática o funcionamento dè 
quatro câmaras: Assembleia Cons­
tituinte, Câmara dos Deputados , 
Senado Federal e eventuais reu­
niões do Congresso — Câmara e 
Senado reunidos. 

O texto do substitutivo aprova­
do pela comissão mista diz que os 
membros da Câmara e do Senado, 
"sem prejuízo de suas a t r ibuições^ 
constitucionais, reunir-se-ão uni ' : 
cameralmente, em Assembleia Nax 
cional Constituinte, livre e sobera^: 
na, rio dia 1° de fevereiro de 19&7j 
na sede do Congresso Nacional";; v 

Com a supressão, estaria aber­
to o caminho à sugestão do presi­
dente do PMDB e da Câmara, Ulys­
ses Guimarães, de criação da "Co­
missão Legislativa", com atribui­
ção de legislativo ordinário, no pe­
ríodo de funcionamento da Consti­
tuinte. 

Outra mudança apresentada 
pelo PDS suprime do substitutivo 
Giavarina exigências de quórum 
de maioria absoluta para aprova­
ção da nova Constituição. Pela pro­
posta do PDS, alterando o art. 3o do 
substitutivo do PMDB, "a Consti­
tuição será promulgada depois de 
aprovada pela maioria da Assem­
bleia Nacional Constituinte". 

O representante do PDS minei^u 
ro, defendendo as mudanças no 
texto #o substitutivej^GíaVatitía,' 
afiímótf quê d "PMDB "«júêruma 
Assembleia Constituinte esvazia­
da, com a Câmara e o Senado fun­
cionando ao lado dela, sufocando 
as suas atividades". 

Suprimida a expressão "sem 
prejuízo de suas atribuições cons­
titucionais", a Assembleia Consti­
tuinte não teria a concorrência da 
Câmara, do Senado e do Congresso 
Nacional. Na prática, estaria asse­
gurada, garante Bonifácio de An­
drada, "uma Constituinte com po­
deres totais e funcionando sozinha, 
como sempre ocorreu no Brasil e 
em qualquer parte do mundo". 

Além de problemas com o texto 
da anistia a civis e militares, os 
líderes da Aliança Democrát ica 
enfrentavam ontem resistênciársf 
sobre a questão da desincompaíí 
bilização. Setores de quase todos 
os partidos estavam sendo pressio" 
nados a não aceitar a proposta do 
substitutivo oficial, de nove meses 
a autoridades sem mandato legis­
lativo e de seis meses às com man­
datos legislativos. 

"Por que não prazo igual para 
todos?" — Reclamava o deputado 
baiano Ângelo Magalhães (PDS), 
irmão do ministro das Comunica­
ções. 

Mesmo assim, o ex-malufista 
Haroldo Sanford, em trânsito para 
o PMDB cearense, preparava pedi 
do de destaque, para fixar o prazo 
de 12 meses de desincompatibilizas 
ção. "Não passa" — garantiu Ânge­
lo Magalhães. .,, 

O deputado Albérico Cordeiro 
(sem partido-AL) pretendia excluir 
do prazo de nove meses os minisr 
t ros sem mandato , pa r a atingir 
apenas os secretários de Estado e 
dirigentes de empresas públicas, 
"Os ministros teriam o prazo de 
seis meses. Assim poderíamos en­
contrar apoio para aprovação" — 
justificou-se Cordeiro. O mais anti­
go parlamentar brasileiro em ativi-
dade, Manuel Novais (PDS-BA), di­
zia concordar com prazo maior aos 
secretários, mas não aos ministros. 
"São os secretários que vão lutar 
contra nós" — observou 

Enquanto isso, o ex-l íder dó' 
PDS, na Câmara, Nelson Marche 
zan, anunciava seu voto contrário SP >! 

emenda do governo caso não fosse 
dada preferência a uma emenda' 
convocando a Constituinte Exclusi­
va. Segundo ele, "o governo deve 
admitir que está fazendo apenas 
uma revisão constitucional e não 
convocando uma Constituinte. Se 
os 23 senadores eleitos em 82, por­
tanto sem delegação para serem 
constituintes, podem integrar a fu­
tura Assembleia, por que o resto 
do Congresso não pode desempe­
nhar a mesma função"? 

Diante da ameaça de rejeição, . , 
o ministro José Hugo Castelo Bran-íJ.:. 
co, do Gabinete Civil, estava aflito: 

— A rejeição do projeto de con­
vocação da Constituinte do presi­
dente José Sarney não tem sentido, 
não tem explicação, porque provo*-
cará uma grande frustração popu^ 
lar e ninguém terá condições de 
explicar a rejeição de uma propos­
ta que foi uma das principais ban­
deiras da Aliança Democrática. 
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